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RESUMO 


 Este  artigo  decorre  sobre  a  importância  da  iconografia  e 

 simbologia, iniciamos com uma explanação sobre o que é 

 um símbolo, sua história e  muito do que é erroneamente 

 atribuído  à  simbologia,  e  muito  do  que  deveria  ser 

 observado  e  não  o  é.  À  seguir,  adentra  no  campo  do 

 poder simbólico e interpretações sobre o tema, explicando 

 a  influência  do  símbolo  e  seus  poderes  sobre  os 

 indivíduos  e  potencialidades.  Com  tudo  isso  explicado 

 entramos  dentro  do  campo  da  historiografia  mostrando 

 como  a  simbologia  pode  ser  usada  para  justificar  a 

 história,  começamos  pelo  uso  do  poder  simbólico  como 

 ferramenta de dominação dos povos e classes e o artigo 

 entra  nos  aspectos  do  uso  da  simbologia  como 

 ferramenta  do  ensino  da  história  e  terminamos  com 

 diversas  análises  de  como  o  uso  dos  símbolos  pode 

 auxiliar na compreensão de diversos aspectos da história 

 contemporânea 

 sendo 

 capaz 

 de 

 aprofundar 

 o 

 entendimento de diversos fatos.  


Palavras-chave: Simbolo. Imagem. Simbologia. História. 

Compreensão. 
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Introdução 



Este  trabalho  visa  demonstrar  a 

importância  do  estudo  da  simbologia  enquanto 

método do estudo e docência da história, ficando 

dentro  do  campo  da  metodologia  do  ensino.  No 

primeiro  capítulo  explicaremos  o  que  é  um 

símbolo, 

suas 

particularidades 

e 

história, 

incluindo  parte  de  sua  evolução  dentro  da 

história.  No  segundo  capítulo  será  trabalhado 

poder  simbólico,  que  é  uma  forma  de  influência 

extremamente poderosa que foi muito trabalhada 

por  Pierre  Bourdieu.  No  terceiro  trabalharemos o 

uso  da  simbologia  como  ferramenta  para  a 

compreensão  e  o  ensino  da  história.  No  último 

capítulo    será  feito  uma  análise  aprofundada  de 

diversos aspectos da história contemporânea que 

podem ser compreendidos melhor através do uso 

da  Simbologia  como  ferramenta  de  análise  tanto 
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da  psique  do  indivíduo  (tomamos  para  isso  por 

base  os  estudos  do  Dr  Jung)  e  também  através 

da análise do símbolo onde este se encontra. 
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O Que é Simbolo 



Todos  os  dias  nos  deparamos  com  uma 

infinidade  de  sinais,  sons  e  imagens  altamente 

representativas  em  significância,  porém,  sua 

percepção  e  a  percepção  de  sua  importância 

normalmente  são  desprezados  à  primeira  vista. 

Muitas  imagens  na  verdade  são  apenas  o  que 

são  e  não  nos  dizem  nada  mais  do  que  aquilo 

que representam. Outras, por outro lado, embora 

muitas 

vezes 

ignoradas 

são 

símbolos 

extremamente 

complexos 

intrinsecamente 

relacionados à nossa sociedade, e, sem os quais 

provavelmente  nossa  vivência  diária  se  tornaria 

quase impossível, esses, são os símbolos. 


Desde  o  início  dos  tempos,  o  conceito 

do  simbolismo  apareceu  em  todas  as 

culturas  humanas,  estruturas  sociais,  e 

sistemas religiosos,  contribuindo  para  a 

visão  de  mundo  e  proporcionando 

informação  sobre  o  cosmos  e  nosso 
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lugar nele. A grande força dos símbolos 

tem  sido  reconhecida  há  muito  tempo. 

O  Antigo  sábio  chinês  Confucius 

afirmou  que:  “Os  signos  e  símbolos 

governam  o  mundo,  não  as  palavras  e 

as leis (O'CONNELL, 2010 p.8). 




A  ideia  de  símbolos  vem  de  muito 

antes  do  que  podemos  de  fato  traçar,  ancestrais 

dos  homens  em  suas  cavernas  já  manifestavam 

diferentes  tipos  de  símbolos  para  diferentes 

meios  de  seu  ciclo  social  ou  grupos  familiares, 

podemos  dizer  que  a  necessidade  de  produzir  e 

compreender  símbolos  anda  junto  com  a  nossa 

necessidade  básica  de  viver  em  sociedade  e 

reproduzir  nossos  pensamentos,  questões  e 

conclusões  em  imagens  e  sinais  sejam  eles 

memoráveis ou não. 


A palavra “símbolo” é derivada do grego 

antigo 

 symballein, 

que 

significa 

agregar.  Seu  uso  figurado  originou-se 

no  costume  de  quebrar  um  bloco  de 

argila  para  marcar  o  término  de  um 

contrato  ou  acordo:  Cada  parte  do 
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acordo  ficaria  com  um  dos  pedaços  e, 

assim,  quando  juntassem  os  pedaços 

novamente,  eles  poderiam  se  encaixar 

como  um  quebra-cabeça.  Os  pedaços 

cada um identificando uma das pessoas 

envolvidas,  eram  conhecidos  como 

 symbola. (O'CONNELL, 2010, p.6). 




A  palavra  portanto  é  posterior  ao 

próprio  símbolo,  já  tínhamos  símbolos  muito 

antes  de  assim  nomeá-los  para  seu  uso  em 

acordos  e  contratos.  Busquemos  então  no 

significado  da  palavra   symballein   aquilo  que  é 

necessário  para  a  compreensão  do  que  é  um 

símbolo. 

 Symballein 

significa 

literalmente 

agregar, ou seja, um  symbola  tem em si e, por si 

só,  um  significado  agregado,  ao  ver  o   symbola, 

todos 

na 

sociedade 

compreenderiam 

e 

entenderiam  se  tratar  de  uma  das  partes  de  um 

acordo mutuo. 


Um  símbolo  não  representa  somente 

algo,  mas  também  sugere  “algo”  que 

está faltando, uma parte invisível que é 
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necessária  para  alcançar  a  conclusão 

ou 

a 

totalidade. 

Consciente 

ou 

inconscientemente, o símbolo carrega o 

sentido de unir as coisas para criar algo 

maior  que  a  soma  das  partes,  como 

nuanças de significado que resultam em 

uma  ideia  complexa.  (O'CONNELL, 

2010, p.6) 




Nosso  symbola  não valeria como uma 

parte  contratual  se  não  houvesse  uma  rede  de 

significância  imposta  sobre  ele,  ou  seja,  seria 

apenas  um  pedaço  de  pedra  quebrada  como 

qualquer outra que chutamos na rua diariamente. 

Para ser um símbolo, é necessário que haja algo 

mais  profundo  do  que  simplesmente  aquilo  que 

se  nota  sobre  ele,  caso  contrário  não  agrega  e 

portanto  não  é  um  símbolo.  “A  cruz  da  religião 

cristã,  por  exemplo,  é  um  símbolo  dos  mais 

significativos  e  que  expressa  uma  profusão  de 

aspectos,  ideias  e  emoções;  mas  uma  cruz  ao 

lado  de  um  nome,  em  uma  lista,  indica 
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simplesmente  que  aquela  pessoa  está  morta. 

(JUNG, 2014, p.113).” 




Se  por  acaso,  em  um  dia  normal, 

distraidamente  olhando  para  o  chão  um 

transeunte  deparar-se  com  um  crânio  de  um 

animal  roedor  comum,  nada  pensará  além  de 

que,  ali  ou  próximo  dali,  morreu  tal  animal, 

provavelmente caçado por seu superior na cadeia 

alimentar,  e  isso  nada  afetará  sua  rotina  ou  seu 

caminho. Agora, caso esse mesmo transeunte no 

seu  caminho  diário  veja  uma  placa  próxima  à 

uma rua onde habitualmente passaria, essa placa 

com  o  contorno  vermelho,  um  fundo  negro  e  no 

meio uma caveira branca, esse transeunte agora 

possesso  de  um  sentimento  novo  alterará  toda 

sua  rotina  e  caminho  para  desviar  da  rua  pela 

qual  passa  todos  os  dias  em  seu  trajeto.  Que 

poder  tem  a  caveira  nessa  placa  sobre  esse 
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indivíduo  que  a  caveira  real  de  um  animal 

anteriormente vista não tinha? “O que chamamos 

de símbolo é um termo, um nome ou mesmo uma 

imagem  que  nos  pode  ser  familiar  na  vida 

cotidiana,  embora  possua  conotações  especiais 

além do seu significado evidente e Convencional. 

Implica  alguma  coisa  vaga  ou  oculta  para  nós.” 

(JUNG, 2014, p.18). 




A  existência  dos  símbolos  muitas 

vezes 

nos 

passam 

completamente 

despercebidos,  nos  parecem  tão  naturais  que 

muitas  vezes  não  nos  questionamos  de  seu 

significado,  aquilo  já  está  plantado  em  nossas 

mentes  e  profundamente  enraizado  em  nosso 

racional  e  emocional,  carrega,  por  si  só,  uma 

vasta 

gama 

de 

reações, 

sentimentos 

e 

expressões cuja origem nunca nos questionamos, 

vagamos  por  aí  absorvendo  vastas  quantidades 
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de  complexa  informação  através  de  imagens  ou 

simples  sons,  sendo  muitas  vezes    impelidos  ou 

mesmo “comandados”  por esses sinais sem que 

nos demos conta de sua existência e importância. 

Sendo assim, sem o conhecimento da simbologia 

e da presença dela em nossas vidas, somos não 

mais  que  pequenas  formiguinhas  trabalhadoras 

seguindo  um  rumo  ante  imposto  para  nós  sem 

questionar ou mesmo perceber. 


Assim,  uma  palavra  ou  imagem  é 

simbólica  quando  implica  alguma  coisa 

além  do  seu  significado  manifesto 

imediato.  Esta  palavra  ou  esta  imagem 

tem    um  aspecto  “inconsciente”  mais 

amplo  ,  que  nunca  é  precisamente 

definido  ou  inteiramente  explicado. 

(JUNG,2014, p.19). 




O Problema imediato muitas vezes no 

trato  dos  símbolos  está  no  fato  de  que  ao 

contrário  do  que  se  espera  em  nossa  sociedade 

moderna,  ou  seja,  que  tudo  seja  explicado 
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minuciosamente  deixando  claro  e  objetivo,  de 

forma  que  qualquer  indivíduo  com  um  rápido 

vislumbre seja capaz de entender e seguir sem a 

possibilidade de uma interpretação errada (muitas 

vezes  sem  sequer  a  necessidade  de  uma 

interpretação).  Símbolos  por  outro  lado  tem  todo 

seu  sentido  e  o  significado  que  carregam  oculto, 

para  se  compreender  um  símbolo  é  necessário 

percebê-lo  e  compreendê-lo    ou  no  mínimo 

apenas  extrair  um  sentido  parco  que  seja  dele. 

Isso 

torna 

o 

símbolo 

uma 

ferramenta 

extremamente  poderosa  e  controversa  como 

veremos  nos  capítulos  que  ainda  estão  por  vir, 

mas  por  agora  basta-nos  saber  que  sua  não 

compreensão deixa o indivíduo, ignorante de sua 

significância,  sempre  à  mercê  daquele  que  o 

produz. 


Os  símbolos  são  o  coração  da 

identidade 

cultural, 

passando 
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informações sobre todos os aspectos da 

vida. São retirados de todas as fontes – 

animadas 

e 

inanimadas 

–  para 

inspiração  e  aparecem  em  todas  as 

formas  concebíveis,  tais  como  figuras, 

metáforas, 

sons 

e 

gestos, 

como 

personificação  de  mitos  e  lendas  ou 

representados  através  de  rituais  e 

costumes (O'CONNELL, 2010 p.8). 




Não  podemos  pensar  que  apenas 

imagens 

podem 

se 

tornar 

símbolos 

por 

carregarem  uma  pesada  carga  informacional,  ou 

mesmo cores e traços permanentes aos sentidos, 

claro que a imagem carrega o meio mais fácil de 

deixar  um  símbolo  permanentemente  marcado 

em  um  lugar,  mas  símbolos  podem  ser 

manifestos  ou  percebidos  através  de  todos  os 

nossos  sentidos.  Esses  símbolos  são  tirados  de 

todas  as  fontes  possíveis,  baseando-se  em 

figuras  do  comum  ou  não  ou  do  sagrado  ou  do 

profano, animado ou inanimado, todos podem se 

uma  fonte  para  a  criação  de  um  símbolo,  basta 


[ 20 ] 

Simbologia e Iconografia, por Guilherme Sanchez 


que seja possível agregar à isso mais do que de 

fato  se  percebe,  em  alguns  casos como  no  caso 

do  sagrado  por  exemplo,  podemos  dizer  que 

todos  os  objetos  ligados  a  ele  são,  com  efeito, 

simbólicos,  isto    é,  carregam  uma  mensagem 

além daquela que imediatamente transmitem. 



Voltemos 

ao 

nosso 

transeunte 

distraído,  dessa  vez  desejamos  alertá-lo  para 

uma  ameaça  mais  grave  e  imediata,  algo  que 

apenas  agora  foi  constatado  e  precisa,  com 

urgência,  ser  alertado  à  maior  quantidade 

pessoas  possível,  como  vamos  fazer  nosso 

transeunte saber por exemplo de um grande risco 

que  corre,  ao  mesmo  tempo  que  outras  pessoas 

se  não  há  tempo  para  sair  distribuindo  placas  e 

sinais  espalhados  por  ai?  Durante  o  período  de 

guerras,  esse  tipo  de  situação  era  corriqueira,  e 

havia  um  símbolo  eficiente,  ainda  hoje  utilizado, 

esse  símbolo,  ameaçava,  impunha  temor,  terror, 
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e  dava  a  todos  o  sentimento  de  autoproteção, 

homens  e  mulheres  saíam  de  suas  rotinas, 

trabalhos  e  afazeres  comuns  para  buscar  por 

abrigo 

e 

proteção, 

para 

que 

tudo 

isso 

acontecesse,  bastava  o  toque  de  uma  sirene  na 

cidade.  Muitos  que  ainda  não  terão  entendido 

aqui o que é e o poder de um simbolo dirão “mas 

é claro, afinal é uma sirene e é para isso que ela 

serve”,  mas,  a  pergunta  lógica  aqui  é:.  “quem 

disse  que  a  sirene  serve  pra  isso?”,  “quem 

ensinou que ao ouvir uma sirene o indivíduo deve 

temer  por  sua  vida  e  procurar  proteção?”,  a 

sirene  é  um  símbolo  sonoro  de  perigo,  assim 

como  a  caveira  é  um  símbolo  visual  para  o 

mesmo,  caso  contrário  uma  sirene  seria  nada 

mais  que  um  som  estridente  soado  alto  sem 

razão alguma. Da mesma forma, os sinos de uma 

igreja  tem  o  potencial  de  tocar  o  coração  de 

muitas pessoas e levá-las a fazer o sinal da cruz 
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emocionadas  e  em  alguns  casos  até  se 

ajoelharem,  mas  ninguém  faz  isso  quando  toca-

se a campainha de uma casa, ou a sineta de uma 

hospedaria,  isso  por  que,  os  sinos  tocados  pela 

igreja  tem  toda  uma  simbologia  por  trás  deles  e 

fazem alusão as portas do céu. 


Os  símbolos  são  instrumentos  por 

excelência  da  <<  integração  social  >>  : 

enquanto 

instrumentos 

de 

conhecimento  e  de  comunicação  (...) 

eles  tornam  possível  o   consensus 

acerca do sentido do mundo social que 

contribui  fundamentalmente  para  a 

reprodução 

da 

ordem 

social. 

(BOURDIEU, p.10). 




Pergunte-se  se  por  exemplo  para 

cada pessoa, o sinal de perigo fosse um símbolo 

diferente.  Seria  possível  em  um  único  lugar  ter 

placas  o  suficiente  para  indicar  que  aquele  lugar 

é  perigoso  para  todas  as  pessoas?  Imagine  se 

conseguir  o  trânsito  de  veículos  em  uma  cidade 

caso  para  umas  pessoas,  vermelho  seja  pare,  e 
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para  outas  prossiga,  teríamos  um  completo  caos 

e  o  trânsito  de  carros  e  outros  automotores  se 

tornaria  impossível.  Nesse  sentido  símbolos  são 

ferramentas 

do 

convívio 

social 

e 

estão 

inexoravelmente  ligados  à  nossa  capacidade  de 

viver 

enquanto 

sociedades 

complexas 

e 

desenvolvidas,  nossas  normas  e  leis  muitas 

vezes  são  manifestos  através  de  imagens,  sons 

ou  objetos  simples,  que,  depois  de  absorver  a 

importância  simbólica  se  tornam  implacáveis  na 

transmissão  e  aceitação  de  suas  mensagens  e 

aspectos,  possibilitando  dessa  forma  uma 

coexistência  possível  e  ordenada  entre  os 

diferentes indivíduos que formam uma sociedade 

distinta. 


Conhecemos  o  objeto,  mas  ignoramos 

suas  implicações  simbólicas.  Tomemos  

como  outro  exemplo  o  caso  de  um 

indiano












































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-1_1.jpg
]conogragia/’

B

C;ui”’lerme‘Sanhel






